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NÍVEL DE APTIDÃO FÍSICA DE ATLETAS UNIVERSITÁRIOS DE FUTSAL 

RESUMO 

Introdução: O Futsal é uma modalidade de perfil intermitente, tendo em vista que em todo 

momento acontecem esforços de curta duração com altas intensidades. Durante o jogo o atleta 

deve estar preparado para realizar acelerações, desacelerações e mudanças rápidas de direção. 

Objetivo: Determinar o nível de aptidão física, bem como as diferentes capacidades fisiológicas, de 

atletas de futsal universitários e comparar com dados normativos de atletas profissionais de futsal. 

Metodologia: Foram avaliados 23 atletas (21,7 ± 2,1 anos), pertencentes a três equipes  

universitárias da Universidade Federal de Viçosa, que realizam habitualmente treinamento três 

vezes por semana, com duração de uma a duas horas por sessão de treino, em período vespertino 

ou noturno, se encontrando no meio da periodização. Os participantes foram submetidos a uma 

rotina de avaliação que envolvia medidas antropométricas e testes para estimativa das 

capacidades aeróbia, anaeróbia, velocidade de deslocamento, agilidade, flexibilidade e potência 

de membros inferiores. 

Resultados: Houve semelhança em relação ao perfil antropométrico, na prova em 10 metros tanto 

com saída estática (1,9 ± 0,11 seg), como nos 10 metros lançado (1,51 ± 0,13 seg), e agilidade 

(17,1±0,43 seg) em relação aos dados disponíveis de jogadores profissionais. Já nas qualidades 

físicas aeróbica [42,72 ± 4,01 ml(kg.min)-1], flexibilidade (27,9 ± 5,18 cm) e potência de membros 

inferiores (33,41 ± 2,74 watts) os atletas profissionais demonstraram um nível maior de aptidão. 

Conclusão: Atletas universitários apresentam similar perfil antropométrico, agilidade e velocidade 

de deslocamento em relação aos jogadores profissionais, sugerindo que as demais capacidades 

fisiológicas devam ter uma maior atenção durante a preparação física. 

Palavras-chave: Futsal; Esporte Universitário; Aptidão Física, Testes Físicos. 
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  LEVEL OF PHYSICAL FITNESS OF UNIVERSITY FUTSAL ATHLETES. 

ABSTRACT 

Introduction: Futsal is a form of intermittent profile, considering that, at all current times, it is 

necessary to reduce the duration with high intensities. During the game or the athlete must be 

prepared to perform accelerations, decelerations and rapid changes of direction. 

Objective: Determine the level of physical fitness, as well as the different physiological capacities, 

of university futsal athletes and compare with normative data of professional futsal athletes. 

Methodology: Twenty-three athletes (21.7 ± 2.1 years old) belonging to teams were evaluated, 

three university teams from the Federal University of Viçosa, who usually carry out training three 

times a week, lasting one to two hours per training session, in the afternoon or night time, being in 

the middle of periodization. Participants underwent an assessment routine that involved 

anthropometric measurements and tests to estimate aerobic, anaerobic, displacement speed, 

agility, flexibility and power of lower limbs. 

Results: There was similarity in relation to the anthropometric profile, in the 10 meter race with 

both static output (1.9 ± 0.11 sec) and in the 10 meter launched (1.51 ± 0.13 sec), and agility (17.1 

± 0.43 sec) in relation to the data available from professional players. In terms of aerobic physical 

qualities [42.72 ± 4.01 ml (kg.min) -1], flexibility (27.9 ± 5.18 cm) and lower limb power (33.41 ± 

2.74 watts), professional athletes demonstrated a higher level of fitness. 

Conclusion: University athletes have a similar anthropometric profile, agility and speed of travel in 

relation to professional players, suggesting that other physiological capacities should have greater 

attention during physical preparation. 

Keywords: Futsal; University Sports; Physical Fitness, Physical Tests. 
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INTRODUÇÃO  

Uma das modalidades coletivas mais praticadas no mundo é o Futsal, devido a sua 

facilidade de ser praticado e pela semelhança com o futebol. Um estudo recente feito pela FIFA, 

como demonstra o site Publico.pt (http://migre.me/vEVLn), demonstrou que 209 países são 

reconhecidos como praticantes de futebol e, destes, 150 (cerca de 75%) jogam futsal. Calcula-se 

ter cerca de 30 milhões de praticantes de Futsal espalhados por todos os continentes. De acordo 

com o Atlas do Esporte no Brasil (2004)[6], o futsal possuía cerca de 267 mil atletas registrados, 3 

mil equipes, 1 mil jogadores profissionais (além de 283 atuando no exterior) e cerca de 10,5 

milhões de jogadores ocasionais.   

O futsal é uma modalidade intermitente, já que, a todo o momento, acontecem esforços 

de curta duração com altas intensidades, seguidos de um curto intervalo de recuperação (RIBEIRO 

et al., 2015)[50]. Com isso ocorre uma participação do metabolismo tanto anaeróbio, quanto 

aeróbio, pois as especificidades da modalidade permitem que isso aconteça (ALVAREZ et 

al.,2008)[1]. Devido ao fato do futsal possuir um padrão de marcação intensa e substituições 

ilimitadas, tornam a intensidade do jogo elevada e consequentemente faz com que os atletas 

fiquem mais desgastados em um curto intervalo de tempo e consigam descansar recuperando 

parcialmente quando são substituídos, fazendo com que não ocorra uma queda acentuada no 

desempenho dos atletas ao longo do jogo (BARBIERI et al., 2012)[8]. 

Durante um jogo acontecem inúmeros processos fisiológicos no corpo do jogador de 

futsal, podendo variar de acordo com a característica do jogo e dos jogadores. Entre esses 

processos ocorre um aumento da frequência cardíaca (BARBERO, 2008; MILANEZ et al., 2012)[7][40], 

acúmulo de lactato, utilização das vias alática, lática e aeróbia, e uma ampla variação de estímulos 

neuromusculares (RÉ, 2008)[49]. Isto ocorre porque, durante todo o período de jogo existem 

mudanças de direções, aceleração e desaceleração, melhorando a agilidade e a potência dos 

atletas, o que em parte gera alguma semelhança com a dinâmica de um jogador de futebol.  

A planificação do treinamento no futsal tem uma natureza complexa tendo em vista as 

diferentes dimensões envolvidas, como o treinamento técnico, tático, psicológico e físico, 

necessitando, deste modo que estes aspectos sejam abordados de forma integrada (Castagna et 

al., 2008)[15].  

O futsal sendo uma modalidade intermitente, assim a preparação física dos atletas deve 
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ter características semelhantes ao jogo que irão auxiliar diretamente na melhora das capacidades 

anaeróbia e aeróbia.  De acordo com Tourinho & Barbanti (2008)[65], durante o treinamento físico 

deve se levar em conta a organização, a estruturação e planejamento, pois só assim a periodização 

irá ser benéfica para que o atleta se adapte totalmente as exigências do esporte, acontecendo um 

aprimoramento do sistema energético predominante na modalidade esportiva.  

Para aprimorar os métodos de treinamento é fundamental mensurar a performance dos 

atletas através de avaliações ou de testes físicos Silva e Marins (2014)[60]. As avaliações físicas são 

importantes, pois podem fornecer as parâmetros antropométricos, como por exemplo o 

percentual de gordura e auxiliar no que poderá vir a ser trabalhado em um atleta em específico, 

contribuindo para otimizar o desempenho do mesmo durante a temporada.  

 Os testes físicos podem auxiliar na quantificação do nível de aptidão física dos atletas e 

nas principais valências físicas que o futsal exige. Devem se assemelhar com a modalidade 

esportiva, pois devem possuir uma similaridade considerável do gesto esportivo. Com relação aos 

testes, estudos têm destacado diversos tipos de protocolos em busca de mensurar o nível de 

aptidão física de atletas de futsal (DE FREITAS et al, 2015; GALY et al., 2015; CAETANO et al, 2015; 

PUPO et al., 2014 ; COELHO et al, 2011).[22][28][13][47][18] 

Se comparado ao Futebol o Futsal possui uma base de dados científica muito menor, o que 

torna interessante seu estudo. Em uma revisão na base de dados Pubmed e Scielo, foram 

encontrados na presente data (19/04/2020), cerca de 11.144 artigos na Pubmed, enquanto que na 

Scielo cerca de 901, relacionados a pesquisa com a palavra “Soccer”. Enquanto através da 

pesquisa com a palavra “Futsal” foram encontrados apenas 216 artigos na Pubmed e na Scielo 

foram encontrados cerca de 112 artigos. O que torna evidente o número bastante reduzido de 

estudos relacionados ao tema quando comparado com o Futebol, gerando assim o interesse de 

ampliar a base de dados científicos sobre a temática. 

Cabe destacar que são extremamente escassas as informações do perfil de aptidão física 

em jogadores de futsal universitários, o que gera dificuldade para estabelecer dados normativos 

desses atletas. O desporto Universitário envolve diversas modalidades esportivas como Natação, 

Futebol, Basquete, Handebol, assim como o Futsal. Nos últimos JUBES (Jogos Universitários 

Brasileiros), houve participação de 7 equipes com aproximadamente 12 atletas cada.  

Se esperar que o nível de aptidão física de um jogador de futsal universitário seja diferente 
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de um profissional, tendo em vista sua capacidade de dedicação aos treinos que é muito inferior. 

Contudo, isto leva a um perfil físico específico que deve ser investigado auxiliando na construção 

de dados normativos para atletas desta modalidade de perfil universitário. Isto auxiliaráos 

preparadores físicos para estabelecer os padrões de exigências de movimento voltado para o nível 

específico da modalidade. 

Tendo em vista que cada esporte apresenta um perfil físico específico, é necessário 

estabelecer o nível de aptidão física de um jogador de futsal para orientar como o treinamento 

deverá ocorrer e quais valências físicas deverão ser aprimoradas. Isto poderá contribuir com uma 

base documental sobre os indicadores de avaliação física desta modalidade. O presente estudo 

teve como objetivo avaliar o nível de aptidão física de atletas Universitários praticantes de Futsal 

da Universidade Federal de Viçosa. 

METODOLOGIA  

 Para o desenvolvimento deste trabalho, empregou se uma metodologia tanto qualitativa 

como quantitativa, por meio de uma pesquisa exploratória. Foi realizada uma avaliação física com 

a aferição da massa corporal, estatura, dobras cutâneas e testes físicos motores. 

Características da Amostra: 

Todos os participantes foram informados dos objetivos e procedimentos da pesquisa, 

optando por participar ou não destes procedimentos, podendo ainda, abandonar a pesquisa a 

qualquer momento. Este estudo buscou seguir as orientações éticas da lei 466/12, sobre estudos 

com seres humanos. O presente estudo analisou 23 atletas do sexo masculino, incluindo dois 

goleiros, todos praticantes de Futsal da Associação Atlética Acadêmica – LUVE e das Associações 

Atléticas das Engenharias e Ciências Biológicas, que possuíam idades entre 18 a 25 anos. Os atletas 

realizavam habitualmente treinamento três vezes por semana, com duração de uma a duas horas 

por dia de treino, em período vespertino ou noturno. 

Os voluntários não poderiam apresentar histórico de problemas de saúde de acordo com o 

PAR-q (Shepard, 1981), e Anamnese do Lapeh disponível no software Avaesporte (Esportes 

Sistema, MG, Brasil), sendo considerados aparentemente saudáveis e assinaram um termo de 

compromisso para participação no estudo além da divulgação dos dados para fins científicos. 
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Procedimentos da coleta de dados

A coleta foi realizada na

foram submetidos a uma rotina de avaliação que envolveu aferição da pressão arterial em 

repouso, medidas antropométricas (massa corporal, estatura, espessura das dobras cutâneas e 

perímetro corporais) e testes físico

diagrama abaixo.  

Figura 

, BHC; Cerqueira, MS.; Marins, JCB. Aptidão física no futsal. Rev Bras Futebol 2020; v. 13, n. 1, p.47 

Procedimentos da coleta de dados:  

a foi realizada nas instalações da Universidade Federal de Viçosa.Os participantes 

foram submetidos a uma rotina de avaliação que envolveu aferição da pressão arterial em 

ricas (massa corporal, estatura, espessura das dobras cutâneas e 

perímetro corporais) e testes físicos motores. O protocolo foi realizado em 2 dias de acordo com o 

Figura 1 Delineamento da rotina de testes. 
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Os participantes 

foram submetidos a uma rotina de avaliação que envolveu aferição da pressão arterial em 

ricas (massa corporal, estatura, espessura das dobras cutâneas e 

de acordo com o 
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Os horários dos testes físicos foram realizados no período da manhã entre 07:00 hs às 

11:00 hs, aplicados individualmente ou em duplas. O preenchimento dos questionários, as 

medidas antropométricas e o teste de Sentar e Alcançar foram realizados no Laboratório de 

Perfomance Humana (LAPEH), e os demais testes foram realizados no Ginásio do Departamento 

de Educação Física da Universidade Federal de Viçosa, em uma quadra poliesportiva coberta, 

devidamente marcada e equipada. 

Para a caracterização da amostra foram realizados os seguintes registros antropométricos: 

O procedimento de coleta de dados foi segundo as normativas da ISAK ((International 

Society of the Advancement of Kinanthropometry). A massa corporal foi mensurada por meio de 

uma balança modelo Filizola® Idm 300/5, com precisão de 100 g e a estatura a partir de um 

estadiômetro de madeira com precisão de 0.1 cm, permitindo o cálculo do índice de massa 

corporal. 

As espessuras das dobras cutâneas foram mensuradas em milímetro com um adipômetro 

(Cescorf Clínico Tradicional)®. Foram verificadas as dobras nas regiões peitoral, abdominal e coxo-

femural, possibilitando o cálculo da densidade corporal, a partir do emprego do modelo de 

regressão proposto por Jackson, Pollock, & Ward (1980)[33], enquanto o percentual de gordura foi 

determinado de acordo de Siri (1961)[61]. Para o cálculo do IMC e do percentual de gordura foi 

realizado de forma automática por meio do software Avaesportes (Esportes Sistemas, Brasil, 

MG.)® 

Obtenção dos testes físicos 

Juntamente com a avaliação antropométrica foram realizados no primeiro dia alguns testes físicos 

selecionados e separados para não interferirem um no resultado do outro. 

1º Dia 

Sentar e Alcançar 

Para a mensuração da flexibilidade se optou para o teste Sentar e Alcançar proposto por 

Wells e Dillon (1953)[67]. Essa qualidade física apesar de ter importância intermediária, ela atua de 

forma indireta na melhora dos índices de agilidade e velocidade. Certos níveis de flexibilidade 

também colaboram com um menor risco lesional, principalmente na região posterior de coxa. Por 

último auxilia em alguns gestos técnicos exigidos durante a partida. 
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O teste consiste que o voluntário devidamente sentado com a planta dos pés apoiadas ao 

próprio banco com aproximadamente 20 cm de altura, o voluntário realizou três movimentos 

seguidamente de flexão de tronco com os braços estendidos sem a flexão dos joelhos, sendo a 

maior distância atingida sendo considerada Wells e Dillon (1953)[67]. 

Counter Movement Jump  

Este teste foi realizado utilizando a plataforma de saltos verticais (Cefise, Jump System 

NewFit)®. Os participantes executavam uma série de cinco saltos contra movimento (CMJ), em 

que eles começaram em uma posição ereta, caindo para a posição de semi-agachado e 

imediatamente pulando o mais alto possível usando os braços. Um minuto de recuperação foi 

permitido entre os saltos. A altura do salto era determinada automaticamente pelo Jum New Fit 

que é considerado um método válido. O cálculo de potência durante o teste de saltar e alcançar 

foi determinada inserindo as variáveis altura do salto e massa corporal na equação de Sayers et al. 

(1999)[47]. 

CMJpeakP (W) = 51.9 x CMJ altura (cm) + massa 48.9 x massa corporal (kg) – 2007 

Onde CMJpeakP é a potência de pico obtido com a altura CMJ e CMJ é a altura atingida. Visando as 

condições de testagem o salto foi realizado sem aquecimento prévio. 

Testes 10 e 20m com saída parada e lançada 

Os atletas foram avaliados em quatro formas diferentes, com intervalo de 5 minutos entre 

cada uma para garantir uma boa recuperação do sistema ATP-PC. Os jogadores inicialmente 

percorriam 10 metros com saída parada. Após o intervalo corriam novamente 10 metros com 

saída lançada, tendo uma distância de 5 metros para fazer sua aceleração em que o tempo não era 

computado. Após um novo intervalo a mesma dinâmica era repetida, desta vez com 20 metros 

com saída parada e 20 metros lançado, também com 5 metros de distância para aceleração. Os 

avaliados eram orientados para percorrer a distância no menor tempo possível. O registro do 

tempo ocorreu de forma manual com dois cronometristas, sendo considerada a média dos dois 

resultados. 

Essa dinâmica foi semelhante à  proposta por Proposto por Stolen et al. (2005)[63], 

averiguou que a maioria dos estudos estão voltados para Sprints de 10 metros e 30 metros. Sendo, 

a primeira distância representa a capacidade de aceleração do atleta e a segunda sua velocidade 
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máxima. Porém, neste estudo foram utilizadas as distâncias de 10 e 20 m, tanto com saída parada 

como lançada.  A opção de uma distância mais curta de 20 m em detrimento da proposta de 

Stolen et al. (2005)[63] com 30 m  foi para se aproximar da realidade encontrada na modalidade, 

por conta das distâncias reais deslocadas por um jogador de Futsal na quadra. Tendo em vista que 

durante a partida não ocorre habitualmente situações que exija o deslocamento dos jogadores 

próximos dos 30m. Os atletas normalmente realizam sprints durante os jogos partindo da posição 

estática, andando, trotando ou em corridas de maior intensidade. Por isso, foi realizada a 

adaptação proposta por Little e Williams (2005)[36], de efetuar a saída lançada nas duas distâncias 

de 10 metros e 20 metros.  

2º Dia 

Illinois Agility Test  

O Illinois Agility Run é um teste capaz de mensurar a agilidade do atleta para correr em 

diferentes direções e ângulos e, por isso, retratou a realidade do jogador de futsal durante uma 

partida (Roozen, 2004)[52]. Além disso, o presente teste foi aplicado devido à simplicidade de sua 

administração e pelo fato de ter querido pouco equipamento. No trajeto, o atleta correu 

distâncias de 10 metros e realizou movimentos de zigue-zague entre quatro cones equidistantes 

(3,3 metros). O jogador foi orientado a realizar o percurso de maneira mais rápida possível 

passando por todos os cones. Foram dois avaliadores, cada qual com um cronômetro que foi 

acionado logo após o comando para o início do teste. Os cronômetros foram desativados quando 

o avaliado atingiu com o pé na marcação final do percurso. Foi realizada a média do tempo 

marcado nos cronômetros a fim de minimizar os possíveis erros de tempo de reação dos 

avaliadores, para acionar e parar os cronômetros (Oliveira, 2016)[43]. 

Shutle Run Test 20m 

No Shutle Run Test 20m proposto por Léger et. al (1982)[34], para a realização do teste 

foram necessários os seguintes itens: local plano de pelo menos 25 metros, notebook, CD room 

com a gravação, 4 cones, fita crepe, cronômetro, placar com número de voltas, folhas de 

anotação. Este teste pode ser aplicado para grupos de 6 a 10 pessoas, que correndo juntas num 

ritmo cadenciado por um CD gravado especialmente para este fim, devem cobrir um espaço de 20 

metros, delimitado entre 2 linhas paralelas. Os sinais sonoros (bips) foram emitidos através de um 

aparelho de som, com intervalos específicos para cada estágio, sendo que a cada bip o avaliado 
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devia estar cruzando com um dos pés uma das 2 linhas paralelas, ou seja, saindo de uma das linhas 

corre em direção a outra, cruza está com pelo menos um dos pés ao ouvir um “bip” e volta em 

sentido contrário. No CD, o término de um estágio foi sinalizado com 2 bips consecutivos e com 

uma voz avisando o número do estágio concluído. A duração do teste dependeu da aptidão 

cardiorrespiratória de cada avaliado, sendo máximo e progressivo, menos intenso no início e mais 

intenso no final, perfazendo um total de possíveis 21 minutos (estágios). 

Análise Estatística:  

Para descrição dos dados foi utilizada a estatística descritiva com média, desvio padrão, 

valor mínimo e máximo para as principais variáveis do estudo, sendo usada uma planilha de Excel. 

RESULTADOS  
 

As características antropométricas dos 23 atletas estão descritas no Quadro 1. Os 

resultados dos testes físicos que averiguou as características fisiológicas dos atletas universitários 

estão descritos no Quadro 2. 

Quadro 1. Características antropométricas dos atletas de futsal universitário. 

Variáveis Média DP Mínimo Máximo

Idade (anos) 21,7 2,1 19,0 26

Massa Corporal (kg) 72,9 9,5 59,8 90,8

Estatura (cm) 172,2 5,8 59,8 184,2

% Gordura 10,8 4,9 3,3 22,0  

Quadro 2. Características fisiológicas dos atletas de futsal universitário. 

Testes Média DP Mínimo Máximo

Sentar e Alcançar (cm) 27,90 5,18 17,10 38,50

Counter Movemente Jump (cm) 33,41 2,74 37,91 27,20

Sprint 10m Parado (s) 1,90 0,11 1,61 1,77

Sprint 10m Lançado (s) 1,51 0,13 1,33 1,68

Sprint 20m Parado (s) 3,10 0,11 2,91 3,47

Sprint 20m Lançado (s) 2,79 0,17 3,01 2,66

Illinois (s) 17,61 0,43 16,77 18,19

Shutle Run VO2 ml(kg.min)-¹ 42,72 4,01 50,60 35,60
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 DISCUSSÃO 
 

ANTROPOMETRIA 

A Tabela 1 apresenta um resumo de trabalhos recentes em jogadores de futsal indicando 

o perfil antropométrico. Os dados apresentados apontam um percentual de gordura médio 

variando entre 9,4 % (Avelar et al., 2008)[5] até 14,1 % (Galy et al., 2015)[28]. Isto reflete que 

quanto ao percentual de gordura, os atletas avaliados se encontram dentro de uma faixa 

esperada, tendendo para magreza.    

Tabela1: Dados antropométricos de jogadores de futsal de diferentes autores. 

Referências 
Idade 
(anos) 

Massa 
Corporal (kg) 

Estatura (m) % Gordura 

Galy et al. (2015) [28] 

n = 22 
24,4 ± 4,4 72.11 ± 6.92 1.73 ± 0.05 17.68 ± 4.01 

Dias et al. (2014) [23] 

n= 39 

16,5  

18,5  

62 ± 9 

65 ± 6 

173 ± 7 

175 ± 5 

14 ± 7 

15 ± 4 

Filho et al. (2013) [25] 

n = 15 
24,20 ±  4,6 70,18 ±  6,31 1,74 ± 0,63 10,58 ±  2,98 

Barbieri et al. (2012) [8] 

n= 24 

18.5 ± 0.7 

22.4 ± 1.5 

70.3 ± 8.8 

75.8 ± 8.7 

175.4 ± 4.9 

175.8 ± 7.9 

14.1 ± 4.9 

14.5 ± 3.6 

Nunes et al. (2012) [42] 

n= 32 

24,18 ± 2,4      

22,67 ± 3,6 

78,6 ± 10,3 

76 ± 8,9 

1,78 ± 0,03 

1,77 ± 0,07 

12,3 ± 4,0 

11,3 ± 3,2 

Rodrigues et al. (2011) [51] 

n = 24 
24,67±3,94 67,45±6,59 1,79±0,07 9,95±3,28 

Avelar et al. (2008) [5] 

n = 27 
24,7±  6,4 73,6 ±  7,6 1,74± 0,66 9,4 ±  2,3 

Silva et al. (2007) [58] 

n = 12 

 

24,25 ±  5,29 

 

74,57 ±  8,44 - 14,18 ±  3,68 
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Avelar et al (2008)[5], avaliou 27 jogadores da liga profissional de futsal do Paraná, com 

idade próxima aos avaliados no presente estudo. Os jogadores universitários avaliados no (Tabela 

1), apresentaram um percentuais bem interessantes indicando certo grau de magreza. 

Os valores obtidos de percentual de gordura ligeiramente mais baixo nos jogadores 

profissionais (Avelar et al, 2008)[5], indica que isto pode ser causado por um maior volume de 

treinamento da equipe profissional, já que tendem a ter treinos mais demorados, com maior 

frequência semanal, número de sessões de treinos e mais intensos, enquanto os universitários 

treinam cerca de 2 a 3 vezes na semana e não possuem uma rotina de jogos tão intensa. 

Um baixo percentual de gordura é importante para o desenvolvimento no esporte pelo 

fato de diminuir o gasto energético da atividade e permitir maior amplitude nos movimentos 

(Horta et al, 2009)[30]. 

Quanto ao massa corporal, os atletas do presente estudo se encontram dentro da faixa 

observada pelos autores, que varia entre 62kg (Dias et al. 2014)[23] e Nunes et al. (2012)[42], com 

78,6kg. Já a estatura os atletas universitários avaliados apresentaram uma média de estatura 

aproximadamente 173cm,valor praticamente inferior a todos os dados apresentados no Tabela 2. 

A estatura não chega ser um fator determinante no desempenho de um jogador de futsal. Assim 

que, mesmo estando ligeiramente abaixo da faixa de referência não se pode considerar que isto 

venha ser um fator que limite o rendimento durante o jogo, tendo em vista que o não futsal 

ocorre jogadas de cabeceio, pois são extremante raras, diferentes do futebol de campo. 

FLEXIBILIDADE  

Os índices de flexibilidade avaliados pelo teste de sentar e alcançar nos jogadores 

universitários aponta para valores médios em torno de 27 cm (Tabela 2). A tabela 2 apresenta um 

resumo de trabalhos atuais sobre a flexibilidade de jogadores de futsal de diferentes autores. Os 

dados expostos apontam uma variância de 32,8 (Pina e Pina)[46] até 58,19 cm (Coutinho e Dias)[19]. 

Evidenciando que os atletas universitários estão fora da faixa esperada, apresentando possíveis 

encurtamentos na musculatura dos membros inferiores. 
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Tabela 2 : Dados de flexibilidade de jogadores de futsal de diferentes autores. 

Referências Idade (anos) Média antes do treino (cm) 

Pina e Pina (2013) [46] 

n = 26 

23 ± 3 30 ± 9 

Souza (2013) [62] 

n = 30 

Sub 17 27,55 (±7,29) 

35,12 (± 4,76) 

Junior et al. (2012)[32] 

n = 24 

19±1 37,4+0,97 

Coutinho e Dias (2012)[19] 

n = 16 

22,7 ± 3,64 52,75 ± 23,46 

Raupp et al. (2010) [48] 

n = 18 

24,20 + 4,6 33,53 ± 8,60 

Levandoski et al. (2009) [35] 

n = 16 

16,35±0,78 24,35± 5,88 

 

Os valores encontrados no estudo Raupp et al. (2010) [48], que avaliou 18 jogadores da 

equipe da Unisul Esporte Clube de futsal, sendo 8 da categoria adulto e 10 da categoria juvenil, 

possui características amostrais semelhantes com o presente estudo. Os atletas universitários 

apresentaram valores bem abaixo do esperado, cerca de 33,53 cm, indicando possíveis 

encurtamentos na musculatura dos membros inferiores e do quadril. 

De acordo com Coutinho e Dias (2012) [19], os jogadores de futsal têm a tendência ao 

encurtamento dos músculos isquiotibiais (músculos semitendíneo, semi-membranáceo e porção 

longa do bíceps da coxa), pois os atletas realizam amplitudes de movimentos limitados nos 

membros inferiores durante a sua prática desportiva, semelhante ao que ocorre com os atletas de 

futebol de campo. Assim que parece evidente que os atletas universitários em questão possuem 

uma deficiência importante nesta qualidade física, necessitando aumentar o número de sessões 

de treinamento tanto para alongamento como para flexibilidade.  
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Uma boa flexibilidade ainda de acordo com Coutinho e Dias (2012) [19], ajuda na prevenção 

de espasmos musculares, má postura, lesões musculares, tensões neuromusculares generalizadas 

e lombalgias. Entre os fundamentos básicos do treinamento desportivo aplicado ao futsal, à 

flexibilidade é vista como uma qualidade física de extremo valor para as necessidades esportivas 

dos atletas, mas que, não raramente, é relegada a um segundo plano na prática diária desses 

treinamentos. 

Contudo, a flexibilidade deve ser algo mais explorada na preparação dos jogadores 

universitários. De acordo com, Zanuto et al. (2010)[68], tendo em vista que o amador de qualquer 

modalidade esportiva não realiza a devida preparação física para a prática, essa falta de 

adaptação do organismo as exigências impostas pelo jogo poderia estar elevando as complicações 

decorrentes da falta de adequação física, e possibilitando o risco lesional. 

POTÊNCIA DE MEMBROS INFERIORES 

Os índices de potência de membros inferiores apontados pelo teste de Counter 

Movement Jump nos jogadores universitários, aponta para valores médios em torno de 33,4 cm 

(Tabela 2). A Tabela 3 apresenta um resumo de trabalhos recentes em jogadores de futsal, 

indicando a potência de membros inferiores. Os dados apresentados possuem uma amplitude de 

43,2 cm (Matzenbacher et al., 2015)[37] até 45,55 cm (Nascimento et al., 2015)[41], após um 

período de 4 semanas de treinamento. Valor mais baixo foi indicado por Matzenbacher (2015)[37], 

antes do período de treinamento com valores em torno de 37 cm, valor ainda superior ao obtido 

no presente estudo.  Evidenciando que neste teste os atletas avaliados se encontram abaixo da 

faixa esperada.  
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Tabela 3: Dados de potência de membro inferiores de jogadores de futsal de diferentes autores. 

Referências Idade 
(anos) 

Massa 
Corporal (kg) 

Estatura 
(m) 

Média 
antes  (cm) 

Média após 
(cm) 

Pulpo et al. (2016)
 [47]

 

n = 7 

n = 8 

 

16,4 ± 0,5 

14,6 ± 0,5 

 

65,3 ± 7,5 

61,6 ± 7,4 

 

172,2 ± 8,6 
171,2 ± 8,5 

-  

172,2 ± 8,6 
171,2 ± 8,5 

Galy et al. (2015)
 [28]

 

n = 14 

n = 8 

 

24,4 ± 4,4 

22,9 ± 4,9 

 

1.73 ± 0,05  

1.80 ± 0,08 

 

72,11 ± 6,92  

73,81± 11,45 

-  

50,44 ± 5,88  

45,16 ± 4,34 

Matzenbacher (2015)
 [37]

 

n =9 

 

17,2 ± 0,4 

 

68,1 ± 9,3 

 

176,4 ± 6,6 

 

37,3 ± 3,52 

 

43,2 ± 4,03 

Nascimento et al. (2015)
[41]

 

n =8 

 

16,7 ± 0,5 

 

68,5 ± 6,6 

 

176,6 ± 4,5 

 

45,14 ± 6,65 

 

45,55 ± 5,75 

Freitas et al. (2014)
 [27]

 

n = 11 

 

24,3 ± 5,0 

 

75,7 ± 9,0 

 

1,73 ± 0,07 

46,1 ± 3,0 

1º Jogo 

44,2 ± 3,7 

4º Jogo 

Silva et al, (2011)
 [59]

 

n = 17 

 

17,8  ±  1,1 

 

73,8±7,2 

 

177,0±7,4 

47,59 ± 5,35 

(Final) 

46,08 ± 4,27 

(Pré) 

Silva et al. (2014)
 [60]

 

n = 28 

 

20,3 ± 2,8 

 

76,9 ± 8,7 

 

177,5 ± 6,6 

-  

43,8 ± 6,8 

Coelho et al. (2011)
 [18]

 

n = 93 

 

n = 74 

 

24,05 
±4,53 

21,55 
±1,89 

 

72,3 ± 5,4 

 

70,39 ± 8,6 

 

 

177,8 ± 4,32 

 

176,5 ± 6,33 

-  

39,31 ± 4,10 
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O estudo de Freitas et al (2014)[27], avaliou 61 jogadores de futsal e futebol, sendo 14 

jogadores de futsal profissional e 14 da categoria sub-20, os resultados encontrados 

demonstraram ser superiores aos resultados dos atletas universitários encontrados na Tabela 2. 

Os atletas universitários apresentaram um resultado 10,4 cm menor que os profissionais. 

O desempenho em exercícios de elevada intensidade é dependente do nível de potência 

muscular, ou seja, da capacidade de recrutamento neural, do aproveitamento do ciclo 

alongamento-encurtamento (CAE) e da taxa de liberação de energia por meio da via metabólica 

anaeróbia. 

Os valores obtidos de potência de membros inferiores mais altos nos atletas profissionais, 

de acordo com Silva (2014)[60], podem estar relacionados com o processo de treino, sendo capazes 

de produzir resultados superiores em tarefas que envolvam a capacidade de força ou de potência, 

como por exemplo, saltos, chutes e sprints. Através disso a potência de membros inferiores 

requer uma atenção maior no que diz respeito ao treinamento dos atletas universitários, tendo 

em vista que esta qualidade física é imprescindível para este desporto. O CMJ mesmo sendo um 

teste com um gestual não habitual no futsal, demonstra uma boa confiabilidade para avaliar a 

força explosiva de membros inferiores. 

VELOCIDADE DE DESLOCAMENTO 

A velocidade de deslocamento é uma das principais qualidades físicas de um jogador de 

futsal. Os resultado dos atletas universitários avaliados pelo teste de 10m e 20m, aponta para 

valores médios em torno de 1,9s 10m parado e 1,5 para 10m lançado, 3,1 s 20m parado e 2,5s 

para 20m lançado (Tabela 2). A Tabela 4 apresenta um resumo de trabalhos atuais sobre a 

aceleração de jogadores de futsal de diferentes autores. Os dados expostos apontam uma 

amplitude de 1,53s (Matos et al. 2008)[12] até 2,18s (Galy et al. 2015)[28], para o teste 10m parado 

e 2,85s até 2,34s (Milanez e Vilanueva, 2011)[40], para o teste de 20 m. Evidenciando que os 

jogadores universitários apresentam valores bem interessantes, estando na faixa esperada para 

jogadores profissionais. Este resultado dos atletas universitários é muito interessante, tendo em 

vista que esta valência á fundamental para o desporto Futsal. 
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Tabela 4: Dados de velocidade jogadores de futsal de diferentes autores. 

Referências Idade (anos) 10m (s) 20m – Lançado (s) 

Galy et al. (2015) [28] 

n = 14 

n= 8 

 

24,4 ± 4 

22,9±4,9 

 

2,18 ± 0,12 

2,13 ± 0,13 

- 

Matzenbacher (2015) [37] 

n =9 

 

17,2 ± 0,4 

 

1,73 ± 0,1 

- 

Coelho et al. (2011) [18] 

n =93 

n = 74 

 

24,05 ±4,53 

21,55 ±1,89 

 

5,74 ± 0,46 (m/s) 

5,93 ± 0,28 (m/s) 

 

8,56 ± 0,49 (m/s) 

8,33 ± 0,45 

Mendez e Vilanueva(2011)[40] 

n= 61 

 

12,7±0,7 

14,9±0,6 

17,0±0,6 

 

1,93±0,11 

1,80±0,06 

1,73±0,06 

 

2,85±0,23 

2,53±0,11 

2,34±0,08 

Matos et al. (2008) [12] 

n = 12 

18,31 ± 0,75 

 

1,53 ± 0,23 - 

Tessitore et al. (2008) [64] 

n = 10 

23,6 ± 2 

 

1,80±0,07 - 

 

O estudo de Matos et al (2010)[12], avaliou 27 jogadores de futsal e futebol da elite de 

ambos esportes, sendo eles 12 jogadores de futsal. Os resultados encontrados demonstram uma 

ligeira superioridade dos atletas profissionais, cerca de 0,37s em relação aos atletas universitários. 

Podendo indicar uma potência de membros inferiores maior dos atletas profissionais, fato este 

confirmado com o teste do CMJ. 

De acordo com Fonteneles (2012) [26], as atletas profissionais apresentam a capacidade de 

aceleração superior às universitárias, demonstrando assim, que dentro da especificidade da 

modalidade, as atletas possivelmente terão vantagens em comparação às universitárias em 

movimentos curtos que requerem uma boa capacidade de aceleração, seguida de uma ação 
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motora específica do futsal. Esta vantagem é determinante em um jogo com área reduzida, pois 

ao ter maior velocidade, as chances de posicionar taticamente em melhores condições é maior.  

Contudo, a inclusão do treinamento de força associado a treinamentos específicos 

representa ser uma ferramenta importante dentro do planejamento do atleta para torná-lo mais 

rápido, potencializando a aplicação de força sendo uma introdução ao alto rendimento 

(SARGENTIM, 2010, apud, FONTENELE, 2012)[54]. Observando os resultados, deve-se voltar à 

atenção para explorar melhor o trabalho de potência de membros inferiores dos atletas 

universitários, tendo em vista que o treinamento de força melhora o nível de coordenação pela 

capacidade de ativar a quantidade adequada de unidades motoras, potencializando o trabalho de 

aceleração dos jogadores. Ações específicas de treino de velocidade devem ser treinadas, com 

atenção no aspecto coordenativo, o que pode aprimorar no desempenho do atleta. 

AGILIDADE 

A agilidade dos atletas universitários avaliados pelo teste de Illinois Agility Test aponta 

para valores médios em torno de 17,6s (Tabela 2). Os dados expostos apontam uma amplitude de 

13,91s (Cruz et al. 2008)[20] até 17,7s (Galy et al. 2015)[28]. Evidenciando que os jogadores 

universitários apresentam valores no limite do desempenho ideal mesmo estando na faixa 

esperada em relação a outros jogadores. 

Quadro 5: Dados de agilidade de jogadores de futsal de diferentes autores. 

Referências Idade (anos) Tempo antes (s) Tempo depois (s) 

Cruz et al. (2014) [20] 

n = 22 

16,5±2 

 

14,68±0,33 13,91±0,4 

Barbieri (2012) [8] 

n =15 

17,1±4 

 

16,91±0,49 15,71±0,52 

Picanço et al. (2012) [45] 

n  = 9 

n = 14 

n = 12 

13 – 17 

  

- Sub 17 - 17,26 ± 0,60 

Sub 15 - 17,59 ± 0,76 

Sub 13 - 19,08 ± 0,95 

Benounis et al. (2013)[11] 

n = 42 

14,8±0,4 

 

- 17,7±0,62 
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O estudo de Picanço et al (2012) [45], avaliou 35 jogadores de futsal, sendo eles 14 da 

categoria sub-13, 12 da sub-15 e 9 da sub-17. Os resultados encontrados demonstraram ser 

pareados aos resultados dos atletas universitários encontrados na Tabela 2. Os atletas 

universitários apresentaram um resultado bem semelhante quando comparado aos estudos da 

Tabela 5. Porém, observa-se valores interessantes no estudo de Cruz et al. (2014)[20], em razão de 

antes do período de treinamento os valores giravam em torno de 14 s, contudo ainda eram 

superiores aos obtidos no presente estudo. 

Acredita-se que o desempenho em agilidade pode ser melhorado em função do 

desenvolvimento de força e potência muscular (Fonteles, 2012) [26]., pois, as acelerações e 

desacelerações, características das mudanças de direção rápidas, são consideradas ações de 

potência. Cabe destacar que a agilidade também possui um componente cognitivo e 

coordenativo, devendo ser explorado pelo treinador. 

O treinamento da agilidade deve seguir as características específicas da modalidade que 

são: raramente os estímulos são superiores a 20 metros, maior predominância entre 3-15 metros, 

a grande quantidade de corridas em velocidade é sem bola e cada estímulo em alta intensidade 

finaliza com uma ação motora (Santi Maria, Almeida e Arruda, 2009)[53].. Sendo a agilidade 

essencial para ações de fintas, dribles e marcações. Porém por se tratar de uma qualidade básica 

para um bom jogador, e o desempenho estar no limite do aceitável, é recomendável que estes 

atletas realizem atividades que envolvam o desenvolvimento desta qualidade física. 

RESISTÊNCIA AERÓBICA 

Os índices de resistência aeróbica avaliados pelo teste Shutle Run 20m nos jogadores 

universitários aponta para valores médios em torno de 42 ml(kg.min)-1, (Tabela 2), o que pode ser 

considerado como bom para uma população em geral, mas não é adequado para atletas desta 

modalidade. A Tabela 6 apresenta um resumo de trabalhos atuais sobre a resistência aeróbica de 

jogadores de futsal de diferentes autores. Os dados expostos apontam uma variância de 51,46 

ml(kg.min)-1 (Galy et al. 2015)[28] até 57,35 ml(kg.min)-1 (Miliolini et al. 2013)[39]. Indicando que os 

atletas universitários neste teste estão amplamente fora da faixa esperada.  
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Tabela 6: Dados de resistência aeróbica de jogadores de futsal de diferentes autores. 

Referências Idade 
(anos) 

Pré-treino 

ml(kg·min)-1 

Pós-treino 

ml(kg·min)-1 

Galy et al. (2015) [25] 

 n = 14 

n = 8 

 

24,4 ± 4,4 

22,9±4,9 

 

 

- 

 

51,46 ± 3,2 

 

52,74 ± 1,94 

Vera et al. (2015) [66] 

n= 20 

20,6±1 

 

54,02 ± 3,87  52,78 ± 4,28 

Miliolini et al. [39] 

(2013) 

n = 8 

n = 7 

 

 

 

18,57 ± 1  

22,67±2,73 

 

 

 

52,31 ± 4,54 

49,74 ± 2,27 

 

 

55,10 ± 4,24 

57,35 ± 3,85 

Cruz et al. (2014) [20] 

n = 7 

  57,69±3,33 53,91±2,4 

 

Um baixo nível de VO2max pode ser causado por diferentes fatores. A obesidade, o que não 

é o caso deste grupo, já que possui um percentual de gordura de aproximadamente 

10%.Problemas respiratórios de bronquite e asma (nenhum atleta possui estes problemas), 

deficiência motora(todos os participantes tinham bom padrão coordenativo), alto nível de 

sedentarismo (os atletas praticavam um mínimo de atividade física semanal), tabagismo (nenhum 

atleta era fumante). Outros fatores também podem influenciar como elevados índices de fibras 

de contração rápida ou falta de motivação, são fatores que podem ter influenciado para a 

realização do teste máximo, pois não foram monitorados. 

O estudo de Miliolini et al. (2013)[39] avaliou 21 jogadores de futsal, tratando-se de 8 

jogadores da categoria sub-20 e 7 da categoria adulto. Os resultados encontrados demonstram 

uma superioridade dos atletas profissionais em cerca de 15,7 ml•kg•min-1,em relação aos atletas 

universitários. Demonstrando uma resistência aeróbica maior dos atletas profissionais, fato este 

confirmado com o teste do Shutle Run 20m.  
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Um dos fatores mais importantes que influencia a intensidade do esforço em uma partida 

de futebol é o consumo máximo de oxigênio (VO2max), (Chamari et al. 2004)[16]. Com isso, o 

VO2max tem sido relacionado com a taxa de trabalho durante o jogo e com a recuperação entre 

exercícios intermitentes de alta intensidade (Impellizzeri et al. 2006)[28]. 

Tendo em vista da importância da capacidade aeróbica, Arins et al. (2015)[4], indica que 

jogadores com valores de potência aeróbica mais altos são mais econômicos para realizar as 

ações solicitadas, resultando em maior manutenção do desempenho durante toda a partida. 

Reconhecendo a importância da capacidade aeróbia, vale ressaltar que os atletas universitários 

devem dedicar parte do programa de treinamento para melhoria dessa qualidade física. 

O grupo amostral é específico de uma única Universidade, estudos mais amplos poderiam 

apontar mais informações sobre o perfil de aptidão física de jogadores de futsal universitário.

 Este estudo permitiu analisar o nível de aptidão física dos jogadores universitários 

auxiliando assim na possibilidade de composição de dados normativos de atletas de futsal 

universitário. É interessante observar que atletas profissionais possuem características vantajosas 

em apenas algumas variáveis analisadas, sendo a principal diferença observadas no Vo2max. 

Como recomendações futuras, seria interessante a realização de um pré-teste e um pós-

teste de modo a analisar a influência do treino específico nos valores das varáveis em estudo. 

Análises de conhecimento tático e técnico, que não foram o foco deste estudo. Contudo podem 

também influenciar tremendamente no desempenho atlético de um jogador ao longo de uma 

partida, devendo assim ser foco de estudo, sendo estes fatores decisivos na diferenciação da 

qualidade de um jogador de futsal profissional para um universitário.   

CONCLUSÃO 

Os jogadores universitários e os jogadores profissionais apresentam similar perfil 

antropométrico, desempenho quando se trata da velocidade de deslocamento e agilidade. 

Entretanto, as referenciais disponíveis na literatura indicam que atletas profissionais 

apresentaram resultados superiores nos testes de potência de membros inferiores, flexibilidade, 

resistência aeróbica e anaeróbica. 
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